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1. Enquadramento 

Desde o ano letivo 2021/2022, o Agrupamento de Escolas Artur Gonçalves registou um 
incremento significativo de alunos, nomeadamente de alunos migrantes, sobretudo 
oriundos de países africanos de língua oficial portuguesa — Angola, São Tomé e Príncipe, 
Guiné-Bissau e África do Sul — e, em menor número, do Brasil, China, Europa do Leste, 
entre outros. 

A maioria destes alunos reside nos concelhos limítrofes e desloca-se diariamente 
utilizando os transportes públicos (comboio e/ou autocarro) e urbanos. A diversidade 
cultural e linguística que estes estudantes trazem enriquece a comunidade educativa, mas 
coloca também desafios de integração linguística, social e académica. 

Este projeto visa criar um plano estruturado e articulado para responder a estas 
necessidades, garantindo a igualdade de oportunidades e a valorização da diversidade. 

 

2. Objetivos 

Geral: 

 
Promover a integração escolar, social e cultural dos alunos estrangeiros no agrupamento, 
assegurando a igualdade de oportunidades e o respeito pela diversidade. 

Específicos: 

1. Facilitar o acolhimento inicial, criando um ambiente seguro e acolhedor. 

2. Apoiar a aprendizagem da língua portuguesa como língua de acolhimento. 

3. Promover a interação entre alunos portugueses e estrangeiros, reforçando o 
sentido de comunidade escolar. 

4. Sensibilizar toda a comunidade educativa para a diversidade cultural. 

5. Monitorizar e acompanhar o progresso académico e social dos alunos integrados. 

 

3. Intervenientes e Funções 

• Coordenadores de Estabelecimento 

o Coordenar o projeto a nível institucional em conjunto com uma equipa 
multidisciplinar. 

o Assegurar articulação entre órgãos da escola, o Município e outras 
entidades parceiras. 

o Monitorizar e avaliar a execução do projeto. 
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• Diretor(a) de Turma 

o Receber o aluno e a família no primeiro dia (se possível). 

o Recolher informações sobre o percurso escolar anterior. 

o Mediar a comunicação entre família, professores e outros serviços. 

o Acompanhar o progresso do aluno. 

• Equipa da Biblioteca Escolar 

o Desenvolvimento do projeto BE-Acolhe, que reforça a biblioteca como um 
espaço de acolhimento multicultural e de inclusão, com recursos e 
materiais de apoio à aprendizagem do português. 

o Organização atividades interculturais: clubes de leitura, sessões de leitura 
partilhada, exposições, partilha de contos do mundo, ateliers temáticos 
(cultura, gastronomia, música…) 

o Criação de catálogos digitais sobre os países de origem dos alunos. 

o Dinamização da oficina Ginásio na Biblioteca com o desenvolvimento de 
atividades diferenciadas, centradas nas competências linguísticas, 
comunicativas, digitais, culturais e cívicas. 

• Equipa do Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). 

o Avaliar necessidades educativas específicas. 

o Apoiar no ensino de Português (como língua de acolhimento) 

o Disponibilizar recursos pedagógicos adaptados. 

o Promover atividades de reforço escolar individualizadas ou em pequeno 
grupo. 

o Intervenção da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 
(EMAEI)  sempre que se considere necessário para minimização do risco.   

• Associação de Estudantes 

 

4. Etapas do Projeto 

 

Fase 1 – Acolhimento Inicial (1ª semana) 

• Receção formal do aluno e da família pelo coordenador de estabelecimento e 
diretor(a)  de turma. 

• Visita guiada às instalações com apoio do CAA e/ou  biblioteca escolar  e/ou chefe 
de serviços ou AO destacado para o efeito. 
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• Atribuição de um “aluno-tutor” para acompanhamento diário nas primeiras 
semanas. 

• Apoio no transporte escolar, por parte do município, entre a estação de comboios 
e a escola e vice-versa, permitindo uma deslocação segura e regular dos alunos, 
com menor desgaste físico e protegendo-os das condições climáticas adversas. 

 

Fase 2 – Integração Curricular e Social (1º trimestre) 

• Diagnóstico inicial de competências linguísticas e académicas por equipa de 
docentes - Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA). 

• Estabelecimento de um horário no CAA ,conforme necessidades identificadas, 
no Plano de Diagnóstico e elencadas no plano elaborado para cada aluno. 

• Participação em atividades extracurriculares, por exemplo Clubes e Desporto 
escolar,  para fomentar socialização. 

• Banco de recursos: disponibilização de materiais escolares em segunda mão, 
roupa e alimentos para alunos com baixos rendimentos ou com necessidades 
detetadas (carências) no processo de acompanhamento. 

 

Fase 3 – Consolidação (restante ano letivo) 

• Acompanhamento regular do progresso escolar pelo diretor de turma. 

• Reuniões intercalares com a família (com tradutor, se necessário). 

• Participação em eventos escolares e interculturais organizados pelos conselhos de 
turma, biblioteca escolar e outros departamentos: 

→ Realização de eventos interculturais (Semana das Culturas, gastronomia, 
música e dança). 

→   Projetos colaborativos entre turmas para promover o conhecimento 
mútuo. 

→ Sessões de sensibilização contra preconceitos e discriminação. 

•  Apoio no transporte escolar, por parte do município, entre a estação de comboios 
de Riachos e a escola e vice-versa, permitindo uma deslocação segura e regular 
dos alunos, com menor desgaste físico e protegendo-os das condições climáticas 
adversas. 

• Acompanhamento por técnicos especializados, se necessário (psicólogo, 
terapeuta ocupacional , docentes do Gabinete de Apoio alunos, entre outros), para 
dar suporte individualizado e promover o bem-estar dos alunos. 

 

 

5. Recursos 
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• Manuais e dicionários bilingues. 

• Guião  de acolhimento com informações práticas sobre a escola e o agrupamento. 

• Espaço físico na Biblioteca Escolar e CAA para atividades de integração e de 
acolhimento.  

• Utilização da Plataforma digital Classroom para a comunicação com as famílias 
(traduzida quando necessário). 

• Banco de recursos:  materiais escolares em segunda mão/roupa/alimentos para os 
alunos que apresentam baixos rendimentos ou a quem foram detetadas carências. 

 

6. Avaliação 

• Questionários de satisfação a alunos e famílias no final do ano letivo. 

• Relatórios de progresso académico e social. 

• Reuniões de balanço entre coordenadora, diretor de turma, biblioteca escolar e 
CAA para ajustar estratégias. 

• Realização periódica de reuniões com pais e encarregados de educação, para 
discutir o processo de integração, comunicação com a escola, desafios, 
progressos e possíveis melhorias no projeto. 

• Implementação de entrevistas individuais ou em pequenos grupos com alunos 
que necessitem de acompanhamento específico, permitindo uma avaliação mais 
aprofundada e personalizada. 

 

7. Parcerias Externas 

• Agrupamento de Escolas / DGESTE 

• Autarquia (gabinete de apoio à comunidade estrangeira e/ou divisão de educação). 

• Juntas de Freguesia 

• Associações culturais e ONG de apoio a imigrantes. 

 

 

8. Equipa responsável: 

• Direção do Agrupamento 

• Coordenadora de estabelecimento 

• Coordenadoras DT 2º e 3º ciclos  

• DT das turmas com alunos imigrantes 
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• Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), que deve nomear 
um representante. 

• Equipa CAA , que deve nomear um docente  representante. 

• Bibliotecas Escolares 

• Chefe de serviços ou assistente operacional nomeada para a equipa 

• Psicóloga escolar (se aplicável) 

• Assistente social (se aplicável) 

• Mediadores sociolinguísticos (se aplicável) 
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